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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 030/2015, a Resolução nº 13 – CONSU e a 

Resolução nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe 

de Professor Classe A – Assistente A não cabendo a qualquer candidato alegar 

desconhecê-lo. 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Teoria Macroeconômica 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor de Ensino Superior 

CLASSE: Professor Assistente 
 

1. DA TITULAÇÃO: 

Titulação mínima: Mestrado. Um dos títulos, necessariamente, deve ser em: Ciências 

Econômicas, Economia, História Econômica, Economia Política, Economia Política 

Internacional, Teoria Econômica, Desenvolvimento Econômico ou Economia Aplicada. 

 
2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Demanda Efetiva em John Maynard Keynes. 

2. Demanda Efetiva em Michal Kalecki. 

3. Crescimento e Ciclos Econômicos para Michal Kalecki. 

4. As teorias heterodoxas e neoclássicas do crescimento econômico. 

5. Desenvolvimento e Ciclos Econômicos em Joseph Schumpeter. 

6. Teoria monetária: a contribuição de John Maynard Keynes e dos pós-

keynesianos. 

7. A Síntese Neoclássica na história do pensamento econômico. 

8. Teoria monetarista na história do pensamento econômico. 

9. O “novo consenso” macroeconômico na história do pensamento econômico. 

10. Identidades Macroeconômicas e as Contas Nacionais. 
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